
  
    ABRINDO ALCOVAS E CAMARINHAS


    “Quando a moça da cidade chegou veio morar na fazenda, na casa velha… Tão velha! Quem fez aquela casa foi o bisavô… Deram-lhe para dormir a camarinha, uma alcova sem luzes, tão escura! Mergulhada na tristura de sua treva e de sua única portinha [...]”


    (Poema Telha de Vidro, Rachel de Queiroz).


    Confesso que a cena poética, assim como todo o poema Telha de Vidro, descrita pela cearense Rachel de Queiroz, me apaixonou. Por várias vezes, no percurso de formação, encontrei-me em quartos escuros, muitas vezes com apenas uma portinha. Na caminhada de ser professor, convive-se inevitavelmente com essa “tristura” da escuridão e da solidão que esse ofício, em sua rotina de descobertas e de construções de saberes1 e práticas, nos impõe. Cá estou nessa alcova2, camarinha3 de formação, alicerçada pela tradição daqueles que me antecederam com seus caminhos singulares. Assim como na visão da poetisa quixadaense, não seria nossa camarinha também a percepção dos novos espaços, dos novos mundos e das novas “casas velhas” em que transitamos nessa caminhada de formação profissional?


    De igual forma, como a moça da cidade chegando à fazenda, estaria eu, assim como muitos outros professores, a habitar o campo do ensino universitário como uma alcova escura? Uma alcova que precisa de frestas, fendas e brechas que nos permitam ver as novas cores, os novos raios de sol, novos saberes e novas práticas? Essas questões, e muitas outras, me acompanham há algum tempo e sobre elas tenho me debruçado já alguns anos na esperança de luzes e cores que adentrem o quarto, iluminando todo seu interior. Essa escuridão, tomada aqui como metáfora, representa as angústias e as agruras dessa docência, cuja perspectiva de luz e cores elaboro neste escrito, fruto dos estudos de doutoramento em educação, como possibilidade de claridade e de alegria a esse exercício complexo, contraditório, conflituoso, mas também cheio de graça, afeto e paixão, que se expressa em nossa prática e trajetória docente.


    Minha inserção na docência universitária4 foi demarcada por uma trajetória de incessante busca de sentidos e significados, ante a prática de escuridão da “casa velha” e das frestas que abrissem minha visão; um difícil exercício de compreender a docência em um contexto cheio de especificidades e de uma prática profissional pautada nos valores éticos, políticos, científicos e de emancipação humana.


    Atuando como professor em uma universidade, mas com muitas lacunas em minha formação profissional para o exercício da docência nesse nível de ensino, precisei arriscar, buscar claridade, cores, conhecimentos, trocas, afetos... Esse caminho desembocou em uma experiência de formação pedagógica, denominada de “Avaliação da Aprendizagem e Desenvolvimento Humano: Implicações Epistemológicas e Metodológicas”, oferecida pela universidade onde desenvolvo atividades docentes. Além desse fato, outro marco importante em minha vida acadêmica e profissional foi a aproximação com o Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre Pedagogia Universitária (NEPPU/UEFS - Baha), que pesquisa a docência universitária no contexto de desenvolvimento profissional e que muito tem contribuído com minha carreira docente e de outros professores. Trajetória que foi também impactada e ampliada com minha inserção no Grupo de Pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (EDUCAS/UECE - Ceará).


    A participação na experiência de formação pedagógica supracitada mudou os rumos de minha atuação e me ensejou avançar como professor reflexivo, protagonista e pesquisador da minha prática, processo que ganhou densidade com a minha inserção como estudante na pós-graduação stricto sensu no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), onde investiguei as implicações daquela experiência formativa na prática dos professores da Instituição. Essa pesquisa, no âmbito do mestrado, permitiu melhor compreensão dos elementos que compõem a docência, evidenciando as necessidades profissionais dos professores participantes, seus desejos e aflições no exercício docente, perspectivas e desdobramentos da formação nas práticas e nas concepções dos professores. Nesse estudo, identifiquei grande quantidade de professores oriundos de cursos de bacharelado da área da saúde que buscavam a formação pedagógica e experiências significativas no contexto da sala de aula, professores que, assim como eu, estavam tentando vislumbrar a claridade e as múltiplas possibilidades de compreender a realidade do exercício docente, como nos inspira a cena poética da Rachel de Queiroz.


    Esses elementos contextuais, acrescidos de dados resultantes do mapeamento das produções científicas nesse campo, dos aspectos relacionados à realidade da instituição de ensino e dos programas de pós-graduação stricto sensu, desencadearam uma necessidade de investigação e de produção de conhecimento sobre a profisionalidade docente do professor universitário bacharel em saúde, mais especificamente, a relação entre formação e prática pedagógica dos docentes do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva – PPGSC/UEFS e a constituição do habitus, entendido como um conjunto de disposições duráveis ou capacidades treinadas e propensões estruturadas para pensar, sentir e agir de modos determinados, que guiam os sujeitos em suas respostas criativas aos constrangimentos e solicitações de seu meio social (WACQUANT, 2007), elementos que nos ajudaram a compreender a profissionalidade docente desses profissionais. Essa pesquisa foi desenvolvida no âmbito de minha formação Stricto Sensu em nível de Doutorado em Educação no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universididade Estadual do Ceará, estudos que agora são compatilhados aqui neste escrito, como feixes de luz apontados no poema da Raquel. Feixes de luz que tomam o conhecimento como fruto da relação de reciprocidade, por meio de uma ação histórica, intencional e social, não isolada da prática política identificada na permanente disputa de poder pela transformação das condições de existência humana (SEVERINO, 2007).


    Partimos da concepção dialética de que o conhecimento científico deriva de um exercício crítico de pensar a realidade alicerçada na prática social, considerando as contradições estabelecidas em um determinado campo social e a produção histórica do conhecimento elaborado no bojo das condições objetivas e subjetivas que delimitam esse contexto em que os agentes estão inseridos e os espaços que ocupam nesse percurso de suas trajetórias docentes. Para Ghedin e Franco (2011), os princípios que fundamentam esse paradigma são “[…] a historicidade como condição para a compreensão do conhecimento e a realidade como um processo histórico constituído, a cada momento, por múltiplas determinações, fruto das forças contraditórias existentes no interior de si própria” (p. 118).


    O conhecimento, nessa perspectiva, é elaborado pela aproximação da prática concreta dos professores dentro das condições reais do exercício profissional, sendo “[…] compreendida e explicada, de tal maneira que essa compreensão da prática seja também geradora de novas práticas” (GAMBOA, 2007, p. 121). Partindo deste enfoque crítico, é importante compreender que nós professores somos agentes sociais que manifestam nossos sentidos e significados nas ações que desenvolvemos, imbricados nos contextos, nos acontecimentos e nas implicações dos diversos fatores que se expressam nessas ações, bem como os pressupostos didáticos por eles incorporados e exteriorizados como habitus, percebido por Bourdieu (2009),


    […] como sistema das disposições socialmente constituídas que, enquanto estruturas estruturadas e estruturantes, constituem o princípio gerador e unificador do conjunto das práticas e das ideologias características de um grupo de agentes. Tais práticas e ideologias poderão atualizar-se em ocasiões mais ou menos favoráveis que lhes propiciam uma posição e uma trajetória determinadas no interior de um campo intelectual que, por sua vez, ocupa uma posição determinada na estrutura da classe dominante. (p. 191).


    Na concepção de Bourdieu, a prática resulta de uma relação dialética entre as estruturas socioeconômicas prevalecentes e a representação do mundo social elaboradas pelos agentes por meio do habitus e do modus operandi, pois, seguindo essa relação dialética, é possível transformar em práxis coletiva as ações objetivadas às necessidades consensuais de uma dada realidade social formada pela mesma base econômica. Esse pensamento nos permite entender a realidade tendo como base a historicidade, a concreticidade e a culturalidade. A realidade, existindo sob a forma de um conjunto de significantes/significados, produz e inculca, partindo das interações simbólicas e ideológicas, a dimensão política. A percepção do habitus e da experiência do grupo pesquisado é um aspecto fundante, daí a importância em se notar esse movimento de incorporação de valores, atitudes e crenças demonstrado pelos agentes em sua trajetória na carreira docente.


    Nessa perspectiva, a escuta e a valorização das vozes e narrativas dos professores, representam um papel fundamental na interpretação da realidade, coadunando com a ideia de que as pessoas são agentes sociais e protagonistas, que se percebem e se desenvolvem nesse movimento cujo reflexo está ancorado não apenas em um conjunto de necessidades, motivações, normas ou valores internos, mas, também, numa relação interativa no contexto de formulação social que, em nosso escrito, pode se constituir parte de um todo expresso no projeto de vida, de sociedade, de educação e de universidade (GAMBOA, 2007). É nesse sentido que procuramos identificar os pressupostos que fundamentam a ação professoral na prática dos docentes, buscando compreender, no caso, como o habitus professoral de bacharéis impactam seu capital pedagógico e suas práticas.


    Nesse sentido, se o eixo central do enfoque crítico-dialético é apreender o fenômeno desde seu contexto histórico e das relações estabelecidas com outros fenômenos, é possível afirmar que esse paradigm que, é uma maneira de perceber e interpretar a realidade, previlegia a dialética da realidade social, a práxis humana, as relações com a totalidade e a ação dos sujeitos sobre suas circunstâncias, sendo o sujeito social e histórico criador e transformador da sua prática mediante o saber criticamente estabelecido (GHEDIN e FRANCO, 2011).


    Tomando como referência a concepção de mundo, de sociedade e de homem e suas relações com o conhecimento, nos debruçamos sobre o complexo universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes que se revelam na interpretação da realidade social construída pelos professores colaboradores dessa pesquisa, de modo que pudessemos compreender essa realidade e refletirmos sobre nossas práticas (MINAYO, 2010; ESTEBAN, 2010).


    A partir do aporte da pesquisa narrativa, que aborda e discute essas trajetórias docentes a partir das histórias de vida, da memória, das representações sobre a profissão, do trabalho com a autobiografia ou narrativas de professores, é valorizado o cotidiano docente como elemento importante dentro dessa construção. De modo que, ao permitir a contação dessas narrativas, suas ações, tensões e conflitos, retratam como esses protagonistas resolvem essas demandas de vida, possibilitam a compreensão da realidade, do contexto e dos significados por eles impressos. O exercício da narrativa, oral ou escrita, permite que os professores explicitem os conhecimentos pedagógicos estabelecidos por meio das suas experiências, ensejando a análise, discussão e uma eventual reformulação (REIS, 2008). Ao contarem suas histórias, tomam consciência de si mesmos e da própria historicidade que permeia suas trajetórias de desenvolvimento pessoal, profissional e acadêmico, revelando o modo de organização coletiva, suas motivações e intencionalidades particulares em dado momento histórico (OLIVEIRA, 2012).


    Nosse caminho de escuta, valendo-nos das narrativas, exploramos as dimensões afetivas, os sentimentos, as aproximações dos profissionais da saúde com a docência e suas trajetórias profissionais, permitindo o entendimento que estes professores fazem de suas vivências, ações, atitudes, sucessos e insucessos diante dos problemas, desafios e dilemas aos quais estão expostos na trama pessoal, social e profissional e que, em dado momento histórico, dão sentido às suas experiências, mesmo imersas em um cotidiano contraditório, tenso, complexo e conflituoso, como é característico nessas tramas sociais. De acordo com Reis (2008, p. 6), a narrativa possibilita “[…] a compreensão dos aspectos contextuais, específicos e complexos dos processos educativos e dos comportamentos e decisões dos professores”. Tal prerrogativa nos permitiu, na qualidade de pesquisador, formular princípios sobre o ensino e os processos de aprendizagem, delineando os movimentos de profissionalidade docente dos professores do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da UEFS.


    Considerando a perspectiva bourdieuana, não há a preocupação em extrair dessas narrativas uma lógica sistemática entre o vivido e o devir ou o estabelecimento de relações de causa e efeito, pois a vida não é apenas um conjunto de acontecimentos sucessivos e estanques ou um modelo oficial de ser e existir, mas uma relação dinâmica, complexa e envolvida em realidades e contextos imbricados na relação entre o sujeito e o campo social, entre o habitus e o campo, portanto, imprevisíveis e idiossincrásicas.


    Desse modo, a investigação do habitus no contexto das práticas docentes não pode ser abordada de modo reducionista, descolada dos distintos elementos que configuram a realidade, visto que, tanto a prática concreta e contextualizada como os processos de incorporação das relações estabelecidas com os sujeitos e pelos sujeitos no habitus são fenômenos complexos. Há uma relação dialética permeando essa complexidade e envolvendo a articulação entre os dados objetivos da realidade e a interpretação do sujeito (PIMENTA; GHEDIN e FRANCO, 2006). Nessa complexidade, desordem e incertezas, encontra-se a trajetória de profissionalidade docente que, mediante o aporte da pesquisa narrativa, permitiu captar a realidade, descrevendo-a, interpretando-a e compreendendo-a dentro desse movimento contraditório da realidade.


    Para analisar a trajetória dos docentes e a incorporação de um habitus profissional, elemento que está nesse contexto de realidade complexa, dinâmica, histórica e permeada pelos tensionamentos do campo social, de acordo com Bourdieu, é necessário esse olhar da trajetória e de movimento. Deste modo, pressupunhamos que o conhecimento é fruto da ação histórica, intencional e social, não isolada da prática política identificada na permanente luta e por poder vivida na condição de existência humana (SEVERINO, 2007). É um conhecimento que é elaborado em uma articulação entre sujeitos, meios de produção e das relações em sociedade, portanto passível de ser desvelado a partir de um olhar mais ampliado e crítico sobre o próprio sujeito, a realidade e seus entornos.


    Na concepção de Bourdieu (2009), a prática, portanto, também o fenômeno, é resultante de uma relação dialética entre as estruturas socioeconômicas prevalecentes e a representação do mundo social elaboradas pelos agentes mediante a incorporação de um habitus nos tensionamentos de um campo social, não isolada. Esse pensamento nos permite entender a realidade, pautando-se na historicidade, na concreticidade e na culturalidade como critério da análise. A realidade existindo como um conjunto de significantes/significados, produz e inculca, com suporte nas interações simbólicas e ideológicas, políticas e sociais, a maneira de perceber o fenômeno, carecendo de uma análise que valorize a pessoa e suas percepções, mas também o lugar e o contexto e as condições em que esses fenômenos acontecem e são produzidos.


    Carregado dessas intencionalidades, perspectivas e desejos chegamos à casa velha, alcova escura, camarinha cheia de tristura… e é com suporte nessa elaboração metafórica que estabelecemos nosso percurso de fala, desejoso de abrir fendas nessa camarinha escura, que nos permita, no jogo das cores, enxergar os muitos feixes de luzes multicores que estão por aí a nos iluminar... a portinha está aberta, pode entrar! Então, que se destelhe a camarinha escura!


    


    
      
        1 Utilizaremos este termo para abranger o conjunto de habilidades e conhecimentos, incorporados com base na dimensão teórica e prática, viabilizados no exercício da profissão.

      


      
        2 s.f. Pequeno quarto interior onde está o leito; recâmara.

      


      
        3 s.f. Quarto pequeno, geralmente de dormir; pequena câmara.

      


      
        4 Em 2010, ingressei na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), Bahia, como Professor Substituto no Departamento de Educação e, em 2012, fui admitido como docente do quadro permamente via concurso público como Professor Auxiliar no Departamento de Saúde. Atualmente exerço o cargo de Professor Adjunto, atuando na graduação e pós-graduação. A UEFS está localizada na região Nordeste, precisamente no semiárido baiano.

      

    

  


  
    PEQUENA FRESTA DE LUZ E DE CORES


    “A moça não disse nada, mas mandou buscar na cidade uma telha de vidro… Queria que ficasse iluminada sua camarinha sem claridade…”


    (Poema Telha de Vidro - Rachel de Queiroz).


    Telhas de vidro, frestas, fendas - o que buscamos? Serão elementos pelos quais podemos enxergar a prática docente, ora multicores, ora monocramática, cheia de multifaces? Nesse sentido, trazemos neste capítulo a realidade sob a qual se ergue a docência universitária na contemporaneidade, problematizando a expansão da Educação Superior, as implicações legais e normativas da inserção de profissionais bacharéis no magistério superior, os desdobramentos da legislação vigente em suas práticas pedagógicas e, sobretudo, na aquisição de um capital pedagógico, identificando desafios, contradições e disputas na formulação de políticas institucionais de desenvolvimento docente e o agenciamento cotidiano dos sujeitos professores ante esses tensionamentos.


    Para tanto, recorremos a uma breve revisão de literatura sobre a docência universitária e suas especificidades nesse âmbito de atuação e formação profissional, sistematizada com suporte na elaboração de um Estado da Questão (EQ) sobre o assunto, considerando as orientações de Nóbrega-Therrien e Therrien (2004), desaguando no contexto em que as preocupações que moveram esta pesquisa foram sendo pensadas no âmbito das instituições de Ensino Superior, em particular na UEFS, mais especificamente, no Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva. Então, caminhemos até a cidade à procura da telha de vidro, a qual retrata Rachel de Queiroz.


    A DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA: TELHADO ESCURO?


    No decorrer da história observamos picos de expansão da escolarização e, em particular, do ensino universitário, em virtude das constantes mudanças nas áreas políticas, econômicas e sociais. A melhoria das condições de vida da população brasileira, a adequação aos novos padrões no mercado de trabalho e da empregabilidade, a necessidade de qualificação profissional, a maior acessibilidade ao ensino universitário, dentre outros motivos, são apontados como demandas centrais para a crescente expansão desse nível de ensino, incentivada, ainda, pelo aumento e melhoria da Educação Básica no País (CUNHA, 2000; PIMENTA e ANASTASIOU, 2010; RAMOS, 2014). Esse contexto sugere que as instituições de Educação Superior, tanto públicas quanto privadas, disponibilizem maior oferta de vagas, criando realidade oportuna para a ampliação do quadro docente nas diversas áreas do conhecimento.


    Para ilustrar a expansão nesse setor de ensino, o Censo da Educação Superior realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) registra, nos últimos anos, aumentos expressivos nas matrículas. De 2003 a 2014, a matrícula na Educação Superior aumentou 96,5%. Em relação a 2013, foi registrado o maior índice, desde 2008, com um crescimento de 7,1% (BRASIL, 2015b). As matrículas de graduação atingiram o total de 7.305.977 no ano de 2013 e, em 2015, chegaram a 8.027.297, como mostram os dados do INEP (BRASIL, 2016). Nessas estatísticas, predominam os cursos de bacharelado, denotando maior crescimento de matrículas de 2013 a 2014, cerca de 8,1% em relação aos cursos de licenciatura que tiveram um crescimento de 6,7% no mesmo período (BRASIL, 2015a). São indicadores que revelam aumento de demanda de vagas para este nível de ensino e, consequentemente, uma pressão social sobre a ampliação da oferta de cursos e de instituições de ensino. Essa expansão também influencia o quantitativo de professores atuantes, o controle de suas práticas e sua qualificação profissional.


    Com relação ao corpo de professores, o Censo, em 2013, registrou um total de 334.628 docentes, dos quais foram identificados 321.700 em exercício, sendo que 42,3% destes atuam em instituições de Ensino Superior (IES) públicas (BRASIL, 2015a). Em 2015, esse número saltou para 401.299 docentes, com apenas 174.436 (43,4%) atuando no setor público, evidenciando a tendência de privatização deste nível de ensino. Sobre a qualificação profissional, predominam os professores com mestrado, seguidos de profissionais com doutorado. Nas universidades públicas, essa lógica se inverte, são mais expressivos os doutores (48,2%), seguidos dos mestres (33,5%). Em 2015, essa perspectiva se manteve, havendo maior crescimento da titulação dos professores doutores em relação aos professores mestres nas IES públicas – sendo 51,8% de professores com o doutorado e 21,4% com o mestrado.


    No setor privado, a predominância de professores com mestrado permaneceu, tendo um total de 48,1% de mestres e 20,6% de doutores (BRASIL, 2016). Será que essas estatísticas, porém, ao considerarem somente esse aspecto, podem aferir a qualificação para o trabalho docente? Cabe aqui salientar a importância de outros indicativos que permitam ampliar essa análise, tais como: desenvolvimento de projetos de extensão e pesquisa, orientação de estágios e de trabalhos de conclusão de curso, inserção em programas de pós-graduação, participação em grupos de estudo, eventos científicos, atividades pedagógicas, publicações científicas, evento de cunho pedagógico, planejamento didático, entre outros, elementos que não são contemplados nos dados do INEP.


    O Censo da Educação Superior de 2013 e 2014 (BRASIL, 2015a; BRASIL, 2015b) destaca, ainda, uma projeção de melhoria da formação e do regime de trabalho dos docentes, em virtude do crescimento das funções docentes com doutorado (50,1%) e dos docentes com regime de tempo integral (70%). Em 2015, dos 174.436 professores do setor público 138.925 trabalhavam em regime de tempo integral, perfazendo um total de 79,64% do quadro (BRASIL, 2016). Cabe aqui questionarmos se esse aumento quantitativo dos professores com doutorado é fator único para afirmarmos que houve melhoria da formação para o ensino. Em nosso entendimento, a trajetória docente é bem mais ampla e complexa do que tais indicadores captam. Nesse sentido, é preciso que esse acompanhamento avaliativo incorpore novos elementos aos que já existem nos indicadores oficiais5.


    Com efeito, as informações coletadas nos dados do INEP reforçam o que dispõe o artigo 52º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), ao acentuar uma concepção estanque de formação pedagógica e direcionada para a aquisição da titularidade acadêmica, fundando o ensino na universidade apenas no domínio da área de conhecimento específico (BRASIL, 1996). Reduz-se, com esta diretriz, o movimento de profissionalização da docência universitária à qualificação stricto sensu e a regime de trabalho, o que se fortalice com o prescrito nos incisos I e II, de que as IES devem possuir “[…] um terço do corpo docente, pelo menos com titulação acadêmica de mestrado ou doutorado” e “um terço do corpo docente em regime de tempo integral”. (MOROSINI, 2000). Ao que parece, escapam aos documentos legais e normativos a preocupação com a trajetória formativa dos docentes e a correlação entre formação geral e pedagógica dos professores.


    Os movimentos de lutas, disputas e correlações de força desses docentes no âmbito de formação e atuação, bem como as condições objetivas e subjetivas desse exercício e os demais elementos que compõem a profissionalização docente não são considerados nesses documentos e estatísticas. Faz-se necessário dar visibilidade a esses sujeitos e compreendê-los nessa realidade contraditória e conflituosa, na qual buscam se preparar para o magistério. Nesse modelo pré-constituído idealizado pela legislação e estabelecido nas normatizações, urge compreender como esses professores desenvolvem sua profissionalidade e como constituem suas trajetórias e práticas. Foi nessa
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